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Leilões da Expomontes reúnem número recorde de animais
de alta qualidade e mostram a força e o investimento do pecua-
rista norte-mineiro. Expectativa é a de comercializar 12 mil ca-
beças de animais, chegando a R$ 36 milhões. PÁGINA 5

Só os melhores

DecisãodoSupremoTribunalFederaldequeotri-
butonãodeveincidirsobrepensãoalimentíciarece-
bidalança dúvida sobre restituição de valores reco-
lhidosem2022.Paraespecialista,umcaminhopara
tentar reaver o que foi pago é retificar a declaração
jáapresentadaàReceita,apontandocomojustifica-
tivaa decisão do STF. Quem recebe R$ 2 mil deixará
depagarR$200detributo.PÁGINA3

Pensão sem IR
cria expectativa
de reembolso

Posição geográfica da região, que liga o Sul do
país ao Nordeste, favorece a atuação de criminosos
que realizam o transporte de mercadorias ilegais.
Em apenas duas semanas, as BRs 135 e 251 foram
palco de três grandes apreensões de cigarros con-
trabandeados do Paraguai. Foram milhares de cai-
xas do produto que iriam abastecer a própria re-
gião, BH e Pernambuco. Suspeitos foram presos e
caminhões e veículos usados como batedores fo-
ram apreendidos. PÁGINA 4

Estradas do Norte na
rota do contrabando

Neste fimde semana, a Polícia Federal interceptou umcarregamento commais demil caixas de cigarro

ASCOM/POLÍCIA FEDERAL/DIVULGAÇÃO

PÁGINA 7

Mais de 40% das

vítimas de roubo

desenvolvem

depressão e

ansiedade, revela

estudo

SOCIEDADE RURAL/DIVULGAÇÃO
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MJ X VIOLÊNCIA
O Ministério da Justiça vai investir R$ 40 mi-
lhões num programa de Segurança Pública, com
técnicos in loco para auxiliar nas gestões. Vinte
cidades vão implantar Observatórios Munici-
pais com modelos de planos para reduzir crimes.
O Cidade Susp visa atuação preventiva onde há
altos índices de criminalidade. A primeira etapa
acontece com foco as regiões Nordeste. De acor-
do com diagnóstico do MJ, 120 cidades registram
50% dos homicídios no Brasil.

SANTO MILTON
O Conselho Presbiteriano de Santos blindou o
seu fiel mais famoso, mesmo sob o giroflex liga-
do. Citando até Herodes e passagens bíblicas, a
turma de Milton Ribeiro no comando da sua igre-
ja avisou em nota, enviada aos seus, que o pastor
ex-ministro continua com a aura intocável de
honestidade. Contrariando a PF sobre o tráfico
de influências...

ASSALTO NO ÍNDICE
A turma do IBGE para o Censo 2022 só começa a
bater nas portas dia 1º de agosto, mas a violência
já indica seus índices extraoficiais. Dois profis-
sionais que fazem o pré-Censo em Teresina sofre-

ram com bandidos. Na mira de armas pesadas,
foram assaltados por dupla no bairro de Morros,
periferia da capital. Levaram os celulares e os
tablets – ferramentas cruciais para os questioná-
rios. O IBGE não faz ideia de como proteger os
técnicos em áreas de traficantes e milicianos.

MORO X ALVARO
Um episódio muito pessoal marcou o rompimen-
to entre Sergio Moro e o seu padrinho na políti-
ca, o senador Alvaro Dias (Pode-PR) – o caso é
apontado também como motivação da saída de-
selegante do ex-juiz do partido que o acolheu. O
clima ficou pior agora com a tentativa de Moro
em se lançar ao Senado, concorrendo com Dias.
Mas o ex-juiz ainda enfrenta no TRE do Paraná a
luta para transferir a filiação do União Brasil de
São Paulo para Curitiba, cuja decisão pode ficar
para o plenário do TSE.

ERA ZEN NO STF
O Supremo Tribunal Federal comemora a Era
vindoura de Rosa Weber à frente da Corte. Ga-
rantia de que mesmo diante dos ataques do
presidente Bolsonaro, a ministra que só se pro-
nuncia nos autos saberá dar o tom do respeito
ao Tribunal.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

WagnerBalera*

Note bem! Não foi por erro de grafia que a palavra
brasil foi escrita em minúsculo. Ainda nestes dias, os
jornaisnoticiamqueafiladefamíliasàesperadobene-
fíciodequecarecemdesesperadamenteatingiuamar-
ca espantosa de 2,8 milhões. Isso mesmo! O benefícioé
criado, mas não processado.

Lembra as longas filas formadas às portas da Previ-
dênciaSocial,nasquaissevendiamsenhasparaosegu-
rado conseguir entrar na fila? Só um brasil minúsculo
seria capaz de tratar desse modo os desamparados, a
quem a Constituição Cidadã concedeu assistência so-
cial. Quando será o dia D e a hora H da concessão do
benefício?Ou,maispropriamente,emquemomentoa
família receberá a quantia que lhe foi destinada legal-
mente e que, portanto, não é um favor do governo?

Todos sabemos que o processamento dessas presta-
çõesseriaextremamentesimplificadoseocadastroofi-
cial da comunidade protegida tivesse sido elaborado
para valer. São bem conhecidos e identificados os po-
bres.Receberam–quase70milhõesdepessoas–oauxí-
lio emergencial. Tudo devidamente cadastrado, sem
nenhumadúvida sobre tal fato. Ocorre que o Cadastro
Úniconãopassadeficção.Nãoéúnico,porquesemulti-
plicacomocogumelos.Antes,devehaveroCPF;quiçáo
Títulode Eleitor.E assimpordiante.E, doimpassedeli-
berado se chega a essa fila paralisada, na qual os que
esperam, desesperam.

Faltadinheiro?Não,conquantooFundodeCombate
eErradicaçãodaPobrezatenhasidobrutalmenteesva-
ziado. Falta estrutura? Não, pois os bancos oficiais e a
própriaPrevidênciaestãoacostumadosaprocessarbe-
nefícios. A existência da fila retira a máscara de um
estadoque sequer moderno;que se pretendeperfilado
comasmaioreseconomiasdomundo,quequeringres-
sar no clube dos grandes, sem fazer a lição de casa.

A só existência da fila retira a máscara da eficiência
comquesequeremclassificarosprogramassociaisbra-
sileiros. Não é irônico que quem cuida tenha o nome de
Ministério da Cidadania? Que cidadania é essa? Ah! Há
coisas que funcionam. Ainda que de modo estranhável,
assim que alguém é aposentado pelo INSS recebe uma
oferta de empréstimo consignado.

Como seria bom se esses pobres pudessem se unir
numafilafísicademuitosquilômetrosesecolocassem
em marcha rumo à Cidadania para, de mãos estendi-
das, reclamarem em alto e bom som os seus direitos
constitucionais. É evidente que falta articulação aos
programas sociais, a começar pela já indicada e precá-
ria configuração dos bancos de dados.
*Professor titular de Direito Previdenciário e de Direitos Humanos

na Faculdade de Direito da PUC-SP

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Corrupção matou Itaboraí

Com Carolina Freitas e Sara Moreira

A malsucedida investida dos governos do
PT no Comperj, complexo petroquímico
em Itaboraí (RJ), é reflexo de como a
corrupção enraizada nas esferas federal e
estadual mataram economicamente a re-
gião. Enquanto autoridades do MPF e da
Operação Lava Jato apontam limpeza na
Petrobras e mais de R$ 40 bilhões perdi-
dos, a cidade pena para se manter. Com
esqueletos de construções, centenas de co-
mércios fechados e edifícios vazios sem
aluguéis, a Junta Comercial e a Secretaria
Municipal de Fazenda de Itaboraí reve-
lam o cenário desastroso. Desde 2015 (um
ano após deflagrada a operação) foram en-
cerradas as atividades de 253 restaurantes
e 12 hotéis. O maior número em 2019,
quando os investidores tiveram certeza
de que não haveria volta.

As longas filas da
pobreza e oauxílio brasil
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PRETO NO

BRANCO

Retificar declaração do Imposto de Renda pode
ser caminho para devolução do tributo

Pensão fica

imune ao Leão
u

Umapessoa comdireito a pensão deR$ 2mil, por exemplo, submetia-se ao

imposto de 7,5%. Agora, comamudança, deixará de pagar R$ 200 de tributo

Hermano Chiodi

Do Hoje em Dia

A decisão do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF) de afastar a co-
brança de Imposto de
Renda sobre a pensão
alimentícia pode gerar
efeitos para as famílias
ainda este ano. Segun-
do especialista, os con-
tribuintes podem fazer
uma retificação da de-
claração na tentativa
de diminuir o valor do
tributo devido ao Leão.

De acordo com o tri-
butarista e contador
Antônio Paulo Macha-
do, também professor
do Ibmec, a decisão do
STF repercute sobre to-
dos os contribuintes e
deve ser cumprida pela
Receita Federal.

Segundo ele, é aguar-
dada uma portaria da
Procuradoria da Recei-
ta sobre o assunto e a
elaboraçãodeumanor-
maquevaidefinirafor-
ma de cumprimento da
decisão do STF, mas is-
so não impede que os
consumidores já façam
a retificação das decla-
rações enviadas em
2022. O entendimento
do STF foi divulgado
apósoprazoparaentre-
gadadeclaração,quees-
te ano foi em 31 de
maio.

Segundo Machado,
para alterar a declara-
çãonãoénecessáriocon-
tador ou advogado. O
contribuinte pode fazer
a alteração seguindo o
trâmitenormal,nosiste-
ma da Receita Federal.

“O contribuinte deve
fazera retificação.Ade-
claração irá para a ma-
lha fina da Receita e o
contribuinte deve justi-
ficarapresentandoade-
cisão do STF”, explica.

Antes dessa decisão,
todos os contribuintes

eram obrigados a reco-
lheroimpostosobreapen-
são alimentícia, “inclusi-
ve com o recolhimento
mensal no carnê Leão,
quandoapensãoultrapas-
sasse os limites para con-
tribuição”, diz Machado.
Aexpectativa,dizoprofes-
sor, é que o valor devolvi-
do pela Receita aos contri-
buintes fique próximo de
R$ 1 bilhão.

De acordo com cálculos
do tributarista e contador,
uma pessoa que receba
pensão de R$ 2 mil, por
exemplo, submetia-se ao
imposto de 7,5%. Agora,
com a mudança, deixará
depagarR$200 detributo.

A decisão do STF teve
origem no julgamento da

Ação Direta de Inconsti-
t u c i o n a l i d a d e – A D I
5.422, movida pelo Insti-
tuto Brasileiro de Direito
de Família – IBDFAM, e
foi a julgamento em 3 de
junho, com 8 votos con-
tra 3 para acabar com a
tributação. O tema che-
gou ao STF em 2015, com
base em uma tese do juris-
ta Rolf Madaleno, diretor
nacional do Instituto.

O ministro Dias Toffoli
entendeu que o recebi-
mentodepensãoalimentí-
cia não configura aumen-
to de patrimônio. Por isso,
não deve haver incidência
do Imposto de Renda. “O
recebimento desses valo-
res representa tão somen-
te uma entrada de valo-

res”, escreveu o ministro.
Para os anos anteriores,

não existe expectativa de
ressarcimento, avalia o di-
retor nacional do IB-
DFAM, em publicações da
entidade. “Acredito que
não haverá condições pa-
ra que as pessoas recebam
em ações específicas a res-
tituição do que foi pago
nos cinco últimos anos. A
certeza é que, daqui para
frente, esses tributos não
são mais devidos quando
incidemsobreapensãoali-
mentícia”.

CONTINUA

DEDUTÍVEL

De acordo com o profes-
sor Antônio Machado, a
mudança beneficia quem
recebe a pensão alimentí-
cia, mas não prejudica
quem paga a pensão. Se-
gundoele,apensãoédedu-
tível, mas não é tributável.
“A determinação do STF
não muda a situação de
quem paga. Ainda é possí-
vel informar o pagamento
de pensão como forma de
diminuiroimpostoquede-
ve ser pago”, afirmou.

Comojáeraesperado,independentementedequem
vem liderando de fato as pesquisas na corrida presi-
dencial,comoaproximardasconvençõesedaprópria
eleição, estamosassistindoos institutosdepesquisas
seajustaremparacolocar osnúmerosdeacordo com
a realidade. Pelo andar da carruagem, os interesses
foradasquatro linhasnão terão comomaquiar.

North
Ontemaconteceu emMontes Claros o lançamento

donovotimedefuteboldaregião,queéoNorthEspor-
te Clube. O evento aconteceu às 19h, no Recanto dos
Pássaros, quando foram apresentadas toda equipe
técnica e alguns jogadores. Pelo histórico do presi-
dentedaequipe, Victor FelipeOliveira, conhecidoco-
moVitão,nãotemosdúvidasdequeconseguirácolo-
caraequipenaprimeiradivisãodentrodecurtoespa-
çode tempo.

Mudança na Copasa
Acolunarecebeucomexclusividadeainformaçãode

quehaverámudançasnaestruturadaCopasanoEsta-
do, a começar por Montes Claros. O nome que deve
dirigiracompanhiajáchegouaoconhecimentodaco-
luna,mas, apedidoda fonte, sódivulgaremosnomo-
mentocerto.Aliás,oescolhidocertamenteédoagrado
tantodos servidores comodaprópriapopulação.

Intérprete e a prefeitura
Nãoconsigoentender porqueatéhoje aPrefeitura

deMontes Claros não contrata e usa, nos seus even-
tos, intérprete de libras, quando tal procedimento é
recomendadoporLei,comoformadeinclusão.Enten-
do ser inadmissível que uma cidade de mais de 400
milhabitantesesteja foradestecontexto.Omaistris-
teéquetemgenteeentidadesquedizemrepresentar
pessoas com necessidades especiais que sequer se
manifestamsobreaquestão.

Apoio de Souto
Comentamos na coluna anterior sobre a forma

comqueoprefeitodeMontesClaros,HumbertoSou-
to, participará das eleições deste ano. Em relação à
disputamajoritária, jádeclarouapoioaopresidente
Bolsonaro (PL)eaogovernadorZema(Novo).Emre-
lação à disputa proporcional, além dos deputados
de sua base, confidenciou aos assessores próximos
quecolocaránaembarcaçãoosdeputadosTadeuzi-
nho(MDB)eArlenSantiago(Avante).Talmovimenta-
ção ficou clara durante a solenidade de aniversário
da cidade, no domingo (3), na Câmara de Vereado-
res,quandoTadeuzinhoeArlenrasgaramelogiosao
chefe do Executivo.

Cimams
OConsórcio Intermunicipal daÁreaMineirada Su-

dene e o Ministério Público de Minas Gerais inaugu-
ram,nopróximodia14,às10h,emGrãoMogol,aUni-
dadeRegionaldoProcon.Oeventocontarácomapar-
ticipação do promotor Glauber Sérgio, coordenador
doProconEstadual,edopromotorFelipeCaires,coor-
denadorRegionaldoProcon.Valesalientarquetam-
bémestáprevistanaprogramaçãodoCimamsainau-
guraçãodoProconRegionaldeSalinas.

Economia

Ajuste das pesquisas

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

OLIA DANILEVICH/PEXELS

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

“É dedutível, mas não é tributável.
A regra beneficia quem recebe a
pensão, mas não muda nada
para quem paga”

Antônio Paulo Machado

Contador, professor do Ibmec
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CONVERSA
INTELIGENTENorte na rota de

carga contrabandeada
Em duas semanas foram feitas três grandes
apreensões de cigarros nas BRs 135 e 251

u

Minas do Norte

Márcia Vieira

Repórter

Em apenas duas se-
manas, estradas norte-
mineiras foram palco
de pelo menos três
grandes apreensões
de carga de cigarro
contrabandeado. Os
caminhões, sempre
acompanhados de car-
ros batedores, foram
interceptados pelas au-
toridades após denún-
cia anônima.

A última ocorrência
foi neste fim de sema-
na, com a apreensão
de aproximadamente
mil caixas de cigarros
pela Polícia Federal. A
ação aconteceu a par-
tir de denúncias que le-
varam policiais fede-
rais e rodoviários fede-
rais a um posto de com-
bustíveis na BR-251, en-
tre Montes Claros e
Francisco Sá.

No local, três pes-
soas foram presas em
flagrante. Nos dois ca-
minhões foram encon-
trados ainda quase
cem comprimidos de
rebite. De acordo com
a polícia, há indícios
de que a carga iria pa-
ra Pernambuco, Nor-
deste do país.

Na última quarta-fei-
ra (29), a Polícia Mili-
tar Rodoviária tam-
bém interceptou um
c a m i n h ã o - b a ú n a
BR-135. O veículo se-
guia de Belo Horizon-
te para Montes Claros,
e teria como destino a
cidade de Jaíba.

A carga continha

300 caixas de cigarros
vindos do Paraguai. A
abordagem do veículo foi
feita após denúncia anô-
nima. Os policiais tam-
bém fizeram buscas no
veículo usado como bate-
dor e apreenderam cerca
de R$ 7 mil em dinheiro e
R$ 27.505 em cheques.
Duas pessoas foram pre-
sas e encaminhadas para
a Delegacia da Polícia Fe-
deral.

OUTRA APREENSÃO

Em 20 de junho, a polí-

cia já havia intercepta-
do duas carretas que se-
guiam para Belo Hori-
zonte carregadas de ci-
garros contrabandea-
dos. Seis pessoas foram
presas. O veículo que
transportava a carga
era acompanhado por
dois carros batedores.

As pessoas presas na
operação foram encami-
nhadas à Delegacia da
Polícia Federal em Mon-
tes Claros e responde-
rão por associação cri-
minosa e contrabando.

De acordo com Pedro
Dias, delegado respon-
sável pela ação deste fi-
nal de semana, o inqué-
rito será concluído e en-
caminhado à Justiça.

ROTA

O delegado confirma
que Montes Claros, pela
posição geográfica, aca-
ba sendo rota para esse
tipo de crime. “Recente-
m e n t e , t i v e m o s u m a
quantidade considerá-
vel de carga apreendi-
da. Não é necessaria-
mente rota de cigarro,
mas de cargas em geral.
O que acontece é que o
Nordeste e o Sudeste do
país passam por aqui.
No espaço de três sema-
nas foram apreensões
consideráveis”, relata.

Os veículos, dois cami-
nhões e a carga já estão
na Receita Federal. O de-
legado da Receita, An-
drey Oliveira, explicou
que é feito um processo
administrativo antes
das destinações dos veí-
culos e o ciclo completo
leva entre quatro a seis
meses.

“É oferecido ao contri-
buinte o direito de defe-
sa. Já o cigarro não se-
g u e e s s e r i t o . T e m
destinação prioritária,
q u e é a d e s t r u i ç ã o .
Atualmente , prat ica-
mos a destruição susten-
tável, diminuindo cus-
tos e respeitando o meio
a m b i e n t e . T a b a c o é
transformado em adu-
bo e o filtro em material
de construção, princi-
palmente telhas”, expli-
ca Andrey.

Faltam 18 dias para início do prazopara as con-
venções partidárias que vãododia 20 de julho a 5
de agosto. Os pré-candidatos a deputado na re-
giãoestãosepreparandopara lançaroficialmen-
te as candidaturas no Norte de Minas.

13 semanas
Faltandopoucomaisde90diasparaopleitodeou-

tubro, a pré-campanha caminha para consolidação
dosapoios. Sembase (lideranças), o voto ficadifícil.

Tempo exíguo
Com a eleição batendo na porta, o candidato que

não tembase nempopularidade corre sério risco de
decepção. Apolíticanãoperdoamaisamadorismo.

Falta pragmatismo
OpartidoNovodogovernadorZemaparecenão

entender o pragmatismo dapolítica. Comdiscus-
sões internas e falta dearticulações paraampliar
alianças,estãocausandoestragosnapré-campa-
nha de reeleição do governador.

Engolido
Semespaço,osenadorCarlosViana(PL)podeterque

adiaro sonhodeser candidatoaogovernodeMinas.

Proibição
Até o dia 1º de janeiro de 2023 (data da posse dos

eleitos), está proibido pela Justiça Eleitoral nomear,
contratar oudemitir sem justa causa no serviço públi-
co.Tambémestávetadotransferênciaoupromoçãode
servidoratéapossedoseleitosemoutubrodesteano.

Sem recursos
Fica proibido também a transferência voluntá-

ria de recursos da União para estados e municí-
pios. Ogoverno federal só vai continuar obrigado
a repassar verba para custeio e financiamento de
serviçosbásicossobsua jurisdição(saúde,educa-
ção, segurança pública, por exemplo).

Receita Estadual: concurso
O governo deMinas abriu concurso público pa-

ra auditor fiscal da Receita Estadual. Serão 431
vagas, das quais, 301 para área de auditoria e fis-
calização, 40 para tributação e 90 para tecnolo-
gia da informação, com salário inicial de R$
25.291,00 (bruto). Informações referentes ao con-
curso público pormeio do telefone 0800-2834628
ou do e-mail concursosefmg22@fgv.br.

Faltam 18 dias

Milhares de caixas de cigarros do Paraguai foram

interceptadas neste fimde semana

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Apresentador de TV e observador da cena política
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Dou-lhe uma...

Agronegócio

Para os fãs de leilão de gado, a 48ª Expomontes é uma excelente
oportunidade para negócios de animais de corte, leite e elite

u

Expectativa dos organizadores éde quemais de 12mil cabeças de animais de alto

padrão sejamcomercializadas, comvalor geradoultrapassandoR$36milhões

Larissa Durães

Repórter

A expectativa é muito
grande em todos os sen-
tidosparaestaediçãoda
Expomontes, que come-
çou na última sexta-fei-
raesegueatéodomingo
(10). “Seja no reencontro
das pessoas, nos negó-
cios,principalmente.Es-
tãotodoscomaesperan-
ça enorme de voltar à si-
tuação dos grandes
eventos, os leilões, julga-
mentos em pistas”, afir-
ma o diretor Técnico da
Sociedade Rural, Mar-
cos Mendes.

O leilão da Expomon-
tes começou na última
quinta-feira (30), antes
mesmo da abertura ofi-
cial da feira, e segue até
domingo. É um espaço
para os produtores ven-
derem com maior facili-
dade, já que a exposição
é feita para vários com-
pradores simultanea-
mente,conseguirmelho-
res preços pelo produto,
além de ser, para quem
compra, uma forma de
otimizartempoedinhei-
ro na busca por novos
animais.

Na noite desta segun-
da-feira,apartirdas19h,
seriam leiloadas Matri-
zes do Futuro, com a
oferta de 1.200 cabeças
de animais. Nesta terça-
feira (5), também às 19h,
acontece o 16º Leilão de
Touros OMJ. Na quarta-
feira(6),nomesmohorá-
rio, será a vez do Leilão
Confboi e Convidados.

A programação segue
no dia 8 com o Leilão de
Touros Fazenda Araras

& Convidados. No dia 9, ao
meio-dia, será o 29º Leilão
Girolando do Norte de Mi-
nas. E a programação do
dia, para fechar o evento,
tambémaomeio-dia,seráo
Leilão Carga Fechada.

Os leilões dos dias 5 e 8
acontecerão no Centro de
Eventos, os demais, no Tat-
tersalDaulSoaresDias,am-
bos localizados dentro do
Parque de Exposições João
Alencar Athayde.

MATRIZES DO FUTURO

Nesteleilão,oscincome-
lhores classificados são
premiados. “Para os ma-
chos,sãoanalisadas a qua-
lidadedecarcaça(frigorífi-
co), padronização racial,
uniformidade do lote e in-
dicação para o abate, além
de outros critérios de de-
sempate. Para as fêmeas, a

qualidade de revestimen-
to de carcaça, feminilida-
de e individualidade de
produção de animal para
produção de novilho”, ex-
plica o diretor de Leilões,
Osvaldo Miranda Júnior.

“Pretendemoscomercia-
lizar 12 mil cabeças de ani-
mais, chegando a um va-
lor geral de R$ 36 milhões.
Nossa expectativa é gran-
de com a volta dos traba-
lhos presenciais”, diz.

No Centro de Eventos se-
rãoapresentados40touros
nelorePO(purodeorigem),
de alto valor genético, to-
dos avaliados pelo Progra-
ma de Melhoramento Ge-
nético de Zebuínos (PMGZ)
e três fêmeas nelores PO.

“Éumleilãodecriadorpa-
ra criador. De quem vive e
respira pecuária. O Nelore
OMJcomercializanesselei-

lão os 20% melhores ani-
mais da safra. O compro-
missoécom asatisfaçãodo
clientena missão incessan-
te de se fazer uma pecuária
produtiva e rentável”, diz o
donodoLeilãoOMJ,Marco
Túlio Tolentino.

Quem não abre mão de
qualidadeeparticipadoLei-
lão de Touros OMJ desde a
segunda edição, adquirin-
doagenéticaquedisponibi-
lizamnomercado,éofazen-
deiro Alexandre Machado.

“Gosto muito da genéti-
ca deles. Este ano irei com-
prar de um até três espé-
cies para renovar o plan-
tel. Venho usando estes
touros nas fazendas e es-
ses animais nos têm pro-
porcionado filhos de mui-
ta boa carcaça e agregado
qualidade ao rebanho”,
diz, animado.

40
Nelore PO (puro de origem),

de alto valor genético, e
três fêmeas nelores PO, serão

apresentados no Centro de Eventos
da Expomontes

OMJ/DIVULGAÇÃO

touros

É um espaço para os produtores
venderem com maior facilidade, já
que a exposição é feita para vários
compradores simultaneamente,
conseguir melhores preços pelo
produto, além de ser, para quem
compra, uma forma de otimizar
tempo e dinheiro na busca por
novos animais
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“Tudocomeçou,seumcomeçoexiste,com asidas
e vindas dos meus pais, formando em mim uma
colcha de retalhos de rostos e lugares...”. Iniciava
assimumromancequelinaadolescênciasobreDia-
na Barrymore (1921–1960), morta aos 38 anos por
overdose de álcool e remédios. Era filha de John
Barrymore, ator numa família de atores. Essa com-
paração de vida de cigano com uma colcha de reta-
lhos fez-me reter a frase lida há décadas.

“Aquela colcha de retalhos que tu fizeste/ Juntan-
do pedaço em pedaço foi costurada/ Serviu para o
nosso abrigo em nossa pobreza/ Aquela colcha de
retalhosestábemguardada/Agora na vidarica que
estás vivendo/ Terás como agasalho colcha de ce-
tim/ Mas quando chegar o frio no teu corpo enfer-
mo/ Tu hás de lembrar da colcha e também de
mim” (Raul Torres, 1961).

Milena, minha mãe, cantava essa música e, quan-
doeueramenina,costurouvestidosparamimecom
assobrasprometeu-mefazerumacolchaderetalhos
que chegou ao tamanho de um pano de prato. Não a
fez, por ter costurado poucos vestidos.

Maria Rocha Silveira, então minha sogra, tinha
uma colcha de retalhos feita por ela, em cetim acol-
choado e disse que me faria uma, com o avesso tão
bemfeitoquantooladodireito.Nãochegouafazê-la.

“Sou feita de retalhos. Pedacinhos coloridos de
cadavidaquepassa pelaminha eque voucosturan-
do na alma. Nem sempre bonitos, nem sempre feli-
zes, mas me acrescentam e me fazem ser quem eu
sou. Em cada encontro, em cada contato, vou fican-

do maior... Em cada retalho, uma vida, uma lição, um
carinho, uma saudade... Que me tornam mais pessoa,
mais humana, mais completa. E que assim, de retalho
em retalho, possamos nos tornar, um dia, um imenso
bordadode “nós” (Cris Pizzimenti e não Cora Coralina).

Tudo que tenha pedaços, feito quebra-cabeças para
montar e desmontar, pode ser comparado a uma colcha
deretalhos.Comosomosseresincompletos,nossavidaé
um amontoado de rostos e um dos lados dos fatos. Por
maisqueirriguemosamemóriacomestímulos,asfalhas
naslembrançasremotas ocorrerão,porisso ébom rever
uma peça antiga, pessoa do passado e com ela conferir
essaspassagens.Assim,reverumamigoantigoouex-na-
morado sumido traz detalhes por serem como livros e,
sendo relidos, poderão acrescentar dados. Pelo mesmo
motivo, velhos amigos são preciosidades.

Para além de retalhos

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Tudo que tenha pedaços, feito
quebra-cabeças para montar e
desmontar, pode ser comparado a
uma colcha de retalhos. Como somos
seres incompletos, nossa vida é um
amontoado de rostos e um dos lados
dos fatos. Por mais que irriguemos a
memória com estímulos, as falhas nas
lembranças remotas ocorrerão, por
isso é bom rever uma peça antiga,
pessoa do passado e com ela conferir
essas passagens

6 MONTESCLAROS, segundae terça-feira, 4e5de julhode2022 onorte.net



Transtorno em dobro

Saúde

Mais de 40% das vítimas de roubo desenvolvem depressão e ansiedadeu

Raíssa Oliveira

DoHoje emDia

Duas a cada cinco víti-
mas de roubos, sobretu-
doàmãoarmada,podem
desenvolver transtornos
mentais, como depres-
são e ansiedade. É o que
aponta um estudo feito
por pesquisadores da
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) Amazônia.

De acordo com a pes-
quisa, cerca de 42% das
pessoas desenvolve-
ram sentimentos como
medo, apreensão, an-
gústia e preocupação
imediatamente após a
violência sofrida. Há
ainda casos de quem
manifestou transtor-
nos mentais semanas,

meses ou anos depois dos
crimes.

Um dos autores do estu-
do, o epidemiologista Jesem
O r e l l a n a , d o I n s t i t u t o
Leônidas&MariaDeane,ex-
plica que a análise se baseia
em uma pesquisa iniciada
em 1982. Denominado de
“coorte”,olevantamentoob-
servou cerca de 6 mil pes-
soas nascidas em Pelotas
(RS) ao longo de 30 anos.

Segundo ele, não havia
registronaliteraturamun-
dial mostrando como esse
tipo de violência poderia
impactar a saúde mental
dejovenseadultosemdife-
rentes momentos da vida.

“Através da análise des-
se estudo de coorte, pude-
mos confirmar uma sus-
peita que nós tínhamos.

Apesar da naturalização
dorouboporalgunsprofis-
sionais, muitas pessoas fi-
cam dias, meses e até anos
sem interagir socialmente
pormedo deser vítimano-
vamente de roubo. Por is-
so, a necessidade de aten-
ção a esse tema”, explica.

De acordo com Jesem
Orellana, o estudo apon-
tou que dentre as vítimas,
as associações mais fortes
com transtornos mentais
foram encontradas naque-
las com relato de roubo nos
últimos 12 meses. “Nessas

pessoas,aocorrênciasimul-
tânea de depressão e ansie-
dade foi de 152%”, conta.

Segundo Orellana, os
jovens de 18 anos víti-
mas de roubo têm ten-
dência maior ao desen-
volvimento de depres-
são e ansiedade, poden-
do se manifestar como
um estresse pós-traumá-
tico logo após o crime.

PREVENÇÃO
Paraopesquisador,uma

daspossíveis explicaçõesé
justamente o aumento da

violência em cidades mais
populosas.

Pensando nisso, ele ava-
lia que é necessário o de-
senvolvimento de políti-
cas públicas de prevenção
edeserviçosdeapoioàsví-
t i m a s p a r a m i t i g a r
consequências adversas à
saúde, além de mais inves-
t i m e n t o s e m e s t u d o s
e p i d e m i o l ó g i c o sq u e
acompanhem populações
ao longo da vida.

“É preciso reconhecer
a i m p o r t â n c i a d a
vitimização por roubo
como uma realidade e,
assim, aumentarmos a
capacidade de atenção
psicossocial dentro do
sistema de saúde para es-
se público”.

Conforme o pesquisa-

dor, o ideal era a pessoa
procurar ajuda, mas isso
nãoocorre em todos os ca-
sos. “Por isso, as autorida-
des precisam garantir
maior acesso aos servi-
ços especializados em
atenção psicossocial, por
exemplo”.

Ainvestigaçãofoirelata-
da em artigo científico e é
assinada ainda por Joseph
Murray e Bernardo Lessa
Horta, do Programa de
Pós-graduação em Epide-
miologia da Universida-
de Federal de Pelotas
(UFPel), e Natália Peixoto
Lima e Ricardo Tavares
Pinheiro, do Programa
de Pós-graduação em Saú-
de e Comportamento da
Universidade Católica de
Pelotas (UCPel).

Algumas vítimas manifestaram
depressão e ansiedade
anos depois do roubo, segundo a
pesquisa feita pela Fiocruz
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A primeira noite da Expomontes 2022 foi simplesmente sensacional, quan-
do curtimos intensamenteo showdoZé Felipe, reencontramosamigos queri-
dos e registramos algumas presenças marcantes, confira:

Este colunista coma lindona

LucianaCouri

Circuito Beautiful People na
Expomontes 2022

Odeputado Tadeuzinho Leite

comeste colunista

Este profissional coma

apresentadoraMaíraMesquita

Paulo EstevãoNarciso coma

modelo SofiaMacedo

AmaravilhosaRita Leal

comeste colunista,

Gislane Lopes e

Bernardo Pinheiro

comRodrigo Cunha

Dara Barbosa comas amigas Lara,

Isadora eMelissa Saldanha

AndréMuratori eAiesca com

este colunista

Dr. Claudio Ladeira dosAnjos e a

lindezaDara Barbosa dosAnjos

Este profissional comLeandro Ivan

Guedes e a inteligentíssimaBruna

NarcisoGuedes, que também foi

curtir o showdo Zé Felipe

Este colunista comas influencers

NandaBrant eNathVeloso

Asmodelos TaíraMaciel e Nathalia

Figueiredo comeste colunista

Este profissional comaassessora de

imprensaAnaMaria Barbosa

Este colunista comVitóriaDurães,

Thauane Souza e o advogado de

sucessoRuanRodrigues

“Fomos criados para avançar, crescer e subir a novas alturas. A nossa natureza é de crescimento, e isso implica esforço e trabalho duro”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

RAMON MARTINS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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